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1 INTRODUÇÃO 

O desafio atual da agricultura é produzir alimentos de forma sustentável para alcançar o 

objetivo de erradicar a fome, mantendo a preservação dos ecossistemas. Para superar esse desafio, 

diversos estudos têm lançado estratégias para mitigar condições ambientais estressantes, além de 

desenvolver a capacidade de produzir alimentos de maneira eficiente, utilizando menos recursos em 

condições limitadas e em constante mudança A adubação nitrogenada aumenta o número de colmos 

e panículas por área (Campello Junior, 1985) e o número de espiguetas (Fornasieri Filho & 

Fornasieri, 1993). O manejo de fertilizantes nitrogenados e os tempos de aplicação guiados por 

recomendações gerais desenvolvidas há mais de três décadas podem não atender aos requisitos do 

contexto para o cultivo de arroz (Abay et al., 2021).  

A associação com bactérias fixadoras de nitrogênio, como Azospirillum, pode ser 

determinante para modular o metabolismo vegetal, com potencial para otimizar o desempenho das 

culturas (Hussain et al., 2019). Além disso, a interação Azospirillum-planta proporciona benefício 

para o desenvolvimento vegetal, que é atribuído à produção de fitohormônios (auxinas, giberelinas 

e citocininas) as quais proporcionam maior crescimento radicular, ou seja, ocorre aumento da 

superfície de absorção das raízes da planta e aumento do volume de substrato do solo explorado, e 

por consequência maior absorção de água e nutrientes (Correa et al., 2008) resultando em plantas 

mais vigorosas e produtivas. 

Contudo, em condições de cultivo de arroz irrigado em solos de ambiente tropical, os 

mecanismos ativados pela adubação nitrogenada com uso de Azospirillum no solo ainda não foram 

evidenciados. Nesse sentido, estima-se que o uso de Azospirillum proporcione aumento da 

eficiência da adubação nitrogenada, com reflexos no aumento parâmetros de crescimento e na 

produtividade das plantas. 

 

2 OBJETIVO 

Avaliar o potencial da aplicação de Azospirillum em cultivo de arroz de várzea tropical, 

promovendo o uso de práticas sustentáveis para resolver o problema de ineficiência nas adubações 

nitrogenadas no Sudoeste do Tocantins. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 A pesquisa foi desenvolvida em condições de campo em Lagoa da Confusão – TO durante a 

safra de arroz (24/2025). O clima da região é do tipo C2wA’a’’ - úmido sub-úmido com moderada 

deficiência hídrica. A área utilizada possuía canais de irrigação por inundação que viabilizou o cultivo 

no sistema irrigado de várzea. Os tratos culturais (manejo de pragas, doenças e plantas daninhas) 

foram efetuados conforme as recomendações técnicas da cultura (Fancelli e Dourado-Neto, 2000). 

 Os tratamentos consistiram na aplicação de doses de Azospirillum: 0, 500, 750, 1000 e 1250 

mL ha-1. O experimento foi instalado em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. 

As parcelas experimentais tiveram dimensões de 4 x 1,4 m, área total de 5,6 m2. As parcelas 

experimentais tiveram cinco linhas de cultivo, sendo utilizado apenas as três linhas centrais para 

avaliação das plantas. As cultivares de arroz a serem avaliadas serão: BRS A706 CL, com 

espaçamento de 17 cm. 

 A condição de inoculação foi realizada utilizando o produto comercial contendo as estirpes 

de Azospirillum (LAL Rise Azos). As análises realizadas foram: altura de plantas, número de 

perfilhos e produtividade. A altura das plantas foi determinada a partir de medição considerando 

desde a base até a inserção da primeira folha completamente desenvolvida. O diâmetro do colmo foi 

medido a 5 cm da base da planta. O número de folhas e de perfilhos, foram obtidos a partir da 

contagem. 

A produtividade foi determinada coletando plantas de 1 m, as panículas foram destacadas 

colocadas para secar e os grãos foram destacados e pesados para obter a massa seca dos mesmos. 

Esta informação foi extrapolada para obter a informação em kg ha-1. 

Todos os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F. Os dados quantitativos 

correspondentes às doses de Azospirillum foram analisados usando modelos de regressão 

matemática. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software SAS ®. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Os dados referentes à altura de plantas e número de perfilhos apresentados nas Figuras 1 a e 

b respectivamente se ajustaram ao modelo quadrático de regressão polinomial, mostrando que houve 

incremento nessas variáveis em função das doses de Azospirillum. Na altura de plantas a derivação 

da equação, mostra que a dose ótima de 610,0 rendeu uma altura de plantas de 107,75 cm. Já a variável 

Número de perfilhos, a doses de 780 foi a que melhor se ajustou ao modelo correspondendo a 105 

perfilhos. Quanto à produtividade, a dose mais ajustada para a maior produtividade observada (159 

sacas/ha) foi de 708,0 mL ha-1 de Azospirillum. 

Os resultados deste trabalho foram divergentes dos encontrados por Amaral, et al. (2020) que 

avaliaram o crescimento de arroz inoculado com Azospirillum brasilense, onde os autores mostraram 
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que a inoculação de Azospirillum não promoveu alterações significativas no crescimento das plantas 

de arroz da variedade Manteiga. Na variável produtividade, o presente resultado está em parcial 

acordo com Silva et al (2024) que se destacou por melhorar significativamente a produtividade do 

arroz irrigado, porém, adubado com Nitrogênio em cobertura. 

 

Figura 1 – Altura de plantas (a) e número de perfilhos (b) de arroz cultivado em sistema de várzea sob doses de 

Azospirillum: 0, 500, 750, 1000 e 1250 mL ha-1. 

a) b) 

  

 

Figura 2 – Produtividade de arroz cultivado em sistema de várzea sob doses de Azospirillum: 0, 500, 750, 1000 e 1250 

mL ha-1. 

a) b) 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Os resultados mostraram que as doses de Azospirillum foram eficientes na melhoria das 

variáveis analisadas, sendo as doses no intervalo entre 500 à 750 (mL ha-1) que melhor se ajustaram 

aos altos rendimentos, podendo asim ser uma nova estratégia para o aumentar o teor de N nas plantas, 

sendo um produto biológico mais barato e menos prejudical ao meio ambiente, ajudando na economia 

e na sustentabilidade. 

 

6 AGRADECIMENTOS 
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